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[image: ]Porém, no nosso corpo nem todas as células tem os 46 cromossomos. Há uma exceção – as células reprodutoras. Nos homens, estas células são os espermatozoides e nas mulheres são os óvulos. Estas células só começam a ser formadas pelo corpo na puberdade, pelos testículos masculinos e pelos ovários femininos. E estas células tem METADE dos cromossomos das outras células – elas apresentam apenas 23 cromossomos em seus núcleos.
Durante o processo da reprodução, ocorre a fusão (junção) entre os cromossomos do espermatozoide com os cromossomos do óvulo. Então, o zigoto formado herda 23 cromossomos do espermatozoide e 23 cromossomos do óvulo, totalizando os 46 cromossomos típicos de nosso corpo. Com isso, este novo ser formado terá herança genética equilibrada entre pai e mãe. Metade de nossos cromossomos nos herdamos do nosso pai e a outra metade de nossa mãe. Mas, para formarmos células com apenas 23 cromossomos não podemos fazer a mitose tradicional, e sim a meiose. Na meiose, a célula – mãe duplica seus cromossomos e totaliza os mesmos 92 da mitose. Mas, na hora de se dividir, ela se divide duas vezes, formando 4 células-filhas, e não 2 células-filhas como na mitose. Assim, dividindo 92 por 4, cada célula formada fica com 23 (92 : 4 = 23 cromossomos).
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Já ao final da meiose, formam-se quatro células-filhas, tendo cada uma metade dos cromossomos da célula-mãe. Assim, elas são geneticamente diferentes da célula-mãe, pois não tem o mesmo número de cromossomos! Este processo está inserido na ideia da Reprodução Sexuada – uma reprodução onde dois indivíduos diferentes se unem e geram um terceiro individuo, seu filho, que terá características genéticas “misturadas e trocadas” – uma mistura e troca das características do pai e da mãe, resultando em um indivíduo novo e diverso.
Assim como a mitose, a meiose é um processo contínuo cujas características permitem que suas etapas também sejam classificadas em prófase, metáfase, anáfase e telófase. Porém, uma vez que o ciclo meiótico compreende duas divisões sucessivas, teremos na primeira divisão: prófase I, metáfase I, anáfase I e telófase I e na segunda divisão: prófase II, metáfase II, anáfase II e telófase II.
           No ciclo meiótico, a meiose propriamente dita inicia-se após uma intérfase que, embora possa ser muita mais longa, é muito semelhante àquela que antecede a mitose.




Etapas da Meiose
Meiose I
[image: ]A meiose I inicia-se pela prófase I, que pode ser caracterizado pela condensação dos cromossomos, já duplicados durante a interfase. É possível observar os cromossomos homólogos emparelhados, podendo ocorrer o crossing-over, também chamado de permutação, processo caracterizado pela troca de partes entre os cromossomos homólogos. Esse fenômeno é muito importante para que haja maior variabilidade genética na espécie. Ao final da prófase I ocorre a desintegração da membrana nuclear, e os cromossomos homólogos espalham-se pelo citoplasma.
Inicia-se então a metáfase I. Nesse momento, há cromossomos muito condensados e presos às fibras do fuso que se formaram durante a prófase I. Os cromossomos ficam dispostos na região mediana da célula.
Na anáfase I, cada cromossomo homólogo é puxado para os polos da célula. Essa anáfase diferencia-se da anáfase da mitose, pois não ocorre o rompimento dos centrômeros, havendo a migração de cromossomos inteiros.
Em seguida, ocorre a telófase I. Em algumas espécies, os cromossomos começam a se descondensar, a membrana nuclear é refeita, e os nucléolos reorganizam-se. Após essa etapa, ocorre a divisão do citoplasma e a separação das duas células-filhas. O processo de divisão do citoplasma é denominado citocinese. No final da meiose I, há duas células com metade do número de cromossomos da célula-mãe. Podemos considerar essa etapa como reducional.

Meiose II

Entre uma divisão e outra, não ocorre uma nova duplicação do material genético. A meiose II assemelha-se muito com a mitose, sendo considerada uma divisão equacional, pois o número de cromossomos permanece igual.
As células-filhas iniciam a primeira etapa, a prófase II. Nesse momento, os cromossomos se condensam e é formado o fuso. Os nucléolos e a membrana nuclear fragmentam-se novamente.
Inicia-se a metáfase II, os cromossomos atingem seu maior grau de condensação. Eles se prendem às fibras do fuso pelos centrômeros e alinham-se no plano equatorial da célula.
Na anáfase II, as cromátides-irmãs são levadas para os polos. Vale destacar que nessa etapa ocorre a separação dos centrômeros.
Na telófase II, os cromossomos desespiralizam-se, os nucléolos surgem novamente e a carioteca reorganiza-se. Por fim, ocorre a citocinese e a formação das células-filhas.
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